
 
 

Nome:    Data:   /  /   
 
 

Urgente 
 
 
 

Vais ler um poema visual. 

Antes de leres o poema, olha atentamente para ele e observa a sua 

forma. Que imagem vês? 
 

 
 
 

Uma 

Gota 

de 

orvalho 

caiu hoje, às 8h, do dedo anular 

direito,  do Cristo Redentor, no 

Rio de Janeiro 

Seus restos 

não foram 

encontrados 

A Polícia 

não acre- 

dita em 

acidente 

Suspei- 

to: o 

vento 
 

Os meteoro- 

logistas, os poetas e 

os passarinhos choram  in- 

consoláveis. Testemunha 

presenciou a queda: «Horrível! 

Ela evaporou-se na metade do caminho!» 
 

Sérgio Capparelli, Tigres no quintal,  Kuarup  (adaptado). 



 
 

Para compreender o texto 
 
 

Um pouco de conversa 
 

1.  Conversa com os teus colegas para responderem às perguntas. 
 

1.1 Que imagem reconheceste na forma do poema? 
 

1.2 Que relação há entre essa imagem e o sentido do poema? 
 

1.3 Tiveste alguma dificuldade em ler o poema? Qual? 
 

1.4 Já leste algum outro poema semelhante a este? 
 
 
 
 

 

 
 

Um poema é composto de versos e estrofes.  

Um verso é cada uma das linhas do poema.  

Uma estrofe é um conjunto de versos. 

No poema visual, as palavras são colocadas nos versos de modo a 

formar uma imagem. É como se o poeta fosse um «escultor» das 

palavras, trabalhando a sua disposição até que o poema tenha a 

forma desejada. 
 
 

2.  Assinala com uma a fotografia que corresponde à forma do poema da página anterior. 



 
 

3.  Cada verso deste poema tem um número diferente de palavras. 

Porque foi o poema escrito desse modo? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4.  O autor transformou em poesia um assunto que é habitual em notícias de jornal. 
 

4.1 Conta com palavras tuas a notícia que está contida no poema. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
4.2 Compara o teu texto e o poema quanto à forma. 

Escreve P nas frases que se referem ao poema e N nas que se referem à 

notícia. 
 

Texto com frases longas. 
 

 

As palavras são colocadas na página de modo especial. A 

disposição das palavras forma uma imagem. 

O objetivo principal é informar o leitor. 
 

 

O objetivo principal é emocionar o leitor. 



 
 

 
 
 
 

5.  Relê estes versos. 
 

 

Os meteorologistas, 

os poetas e os passarinhos choram 

inconsoláveis. Testemunha presenciou a queda: 

«Horrível!  Ela evaporou-se na metade 

do caminho!» 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

5.1 Conversa com os teus colegas. 
 

a)  O que achas que pode haver em comum entre os meteorologistas, os 

poetas e os passarinhos? 
 

b)  Porque é que eles não se consolam com a morte da gota de orvalho? 
 

 

6.  Sublinha no poema «Urgente!»… 
 

6.1 … a azul, as palavras que habitualmente são usadas em notícias sobre crimes. 
 

6.2 … a vermelho, as palavras que são mais facilmente encontradas em poemas. 
 

 

7.  «Horrível! Ela evaporou-se na metade do caminho!» 
 

7.1 Porque foram as aspas usadas nesta frase? 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

7.2 A que se refere a palavra «ela»? 
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Nome:    Data:   /  /   
 
 
 

Tempestade 
 

Vais ler um poema. 

Lê-o em voz alta e aprecia os sons das palavras! 
 
 
 

O vento vem vindo 

velozzzzz. 

V 

s,  r 
 

 
 
 

O trovão  troante 

estoura  na linha do 

horizonte 
 

O chiado da chuva. O 

cheiro da chuva. 
 

A enxurrada, o 

riacho, 

a terra rachada. 
 

Depois, 

um azul aqui, outro  ali. 

Em sinal de paz, 

um arco-íris se mostra e 

se desfaz. 
 

Silencia a sonora 

orquestra da Natureza. 
 

José  de Nicola, Entre ecos e outros trecos, Moderna 
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Para compreender o texto 
 
 

 

 
A leitura silenciosa de um poema revela a beleza 

e o significado das palavras. Mas só a leitura em voz alta é capaz de 

revelar a musicalidade que há nos versos. 

Um dos recursos que o poeta pode usar para produzir 

musicalidade é a aliteração, que é a repetição de sons. 
 
 
 

 
Compreensão 

 

1.  Quantos versos e quantas estrofes tem este poema? 
 

 
 
 

2.  Qual é o título do poema?    
 

2.1 Lê alguns dos fenómenos que ocorrem durante uma tempestade 
 

1 Ventania. 3 Enchente. 
 
 

Trovoada. Calmaria. 
 

2.2 Numera os versos de acordo com estes fenómenos. 
 

 

Silencia a sonora 

orquestra da Natureza. 
 

 

A enxurrada, o riacho, 

a terra rachada. 
 

 

Voam folhas, gravetos, 

troncos. 
 

 

O trovão troante estoura 

na linha do horizonte. 
 

 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

3.  Relê os dois primeiros versos do poema. 
 

3.1 Circunda as consoantes que se repetem nesses versos e que 

têm sons semelhantes. 
 

3.2 Qual é o som que se repete em quase todas as palavras? 
 
 
 

3.3 Esse som procura imitar… 
 

… a chuva. 
 

 

… o mar. 
 

… o vento. 
 
 

4.  Relê a terceira estrofe do poema. 
 

a)  Qual é o sentido da palavra troante? 
 

silencioso barulhento fraco 
 

b)  Por que razão o poeta escolheu a palavra troante e não outra com um 

significado semelhante? 
 

 
 
 
 
 

5.  Copia do poema as palavras que repetem o som ch. 
 

 
 

5.1 Que som procura essa repetição imitar? 
 

 
 
 

6.  Completa cada quadro com um exemplo do poema. 
 
 

Verso 
 
 
 
 

 
Estrofe 

 
 
 
 

 
Aliteração 

 
 
 
 
 



 
 

 

 
Dar nova forma às palavras e dispor os versos de uma determinada 

maneira que não a mais habitual é um recurso visual que explora e 

amplia os sentidos do poema. 
 
 
 
 

7.  Observa como o poeta escreveu a palavra «veloz». 
 

velozzzzz 
 

7.1 Que letra se repete várias vezes nessa palavra? 
 

 
 

7.2 Por que motivo essa letra é repetida? Assinala com uma a resposta certa. 
 

O poeta queria reforçar como se escreve a palavra. 
 

O poeta queria reforçar a ideia da velocidade do vento. 
 
 

8.  Copia os versos do poema que descrevem esta imagem. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


